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Introdução

A quantidade de estudos sobre religião e juven-
tude na sociologia portuguesa tem sido escassa, não 
havendo até agora estudos exclusivos sobre o tema 
em sua totalidade.1 Porém, a religiosidade juvenil 
de Portugal, em conjunto com outros países, tem 
sido analisada em estudos nacionais e internacio-
nais. Nos anos 1990, realizaram-se dois estudos 
organizados pelo Observatório Permanente da Ju-
ventude (OPJ), que abordaram a religião entre ou-
tros aspectos: Pais (1998a) e Cabral e Pais (1998). 
O primeiro estudo (dados de 1995) comparou as 
gerações da população portuguesa: Pires e Antunes 
(1998) exploraram a pertença, as crenças (cristãs e 
não cristãs) e as práticas, enquanto Ferreira (1998), 
Pais (1998c) e Vasconcelos (1998b) analisaram as 
atitudes (vida e/ou sexualidade). O segundo estu-

do (dados de 1996-1997) examinou apenas os jo-
vens: Nunes (1998) estudou a pertença e a prática 
dominical, Vasconcelos (1998a) explorou atitudes 
(sexualidade). 

Nos anos 1990 e 2000, efetuaram-se dois tipos 
de estudos assentes em inquéritos internacionais 
(European Social Survey [ESS], European Values 
Study [EVS] e International Social Survey Pro-
gramme [ISSP]).

No primeiro tipo (estudos nacionais, trans-
versais, sobre religião ou valores), surge França 
(1993b) como estudo pioneiro baseado em pesqui-
sas internacionais – o EVS 1990 –, que analisou 
práticas (frequência de serviços religiosos e oração) 
(França, 1993a), bem como atitudes em relação a 
muitos aspectos da família e do aborto (Almeida 
e Guerreiro, 1993). O estudo baseado no ISSP 
1998 (Pais, Cabral e Vala, 2001) marcou a sociolo-
gia da religião, já que foi quase inteiramente sobre 
esse domínio: Cabral (2001) examinou a prática 
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(frequência de serviços religiosos), enquanto Vila-
ça (2001) analisou a pertença, práticas e crenças. 
Fernandes (2003) e Menéndez (2007), ambos com 
base no EVS 1999 (e ESS 2002 para o último), 
analisaram a pertença, crenças (cristãs e/ou não 
cristãs) e práticas. 

No segundo tipo (estudos internacionais, sin-
crônicos ou de juventude, sobre religião em países 
europeus, incluindo Portugal) surge Campiche 
(1997), no qual se inserem Campiche et al. (1997a) 
e Lambert et al. (1997), baseados no EVS 1981 e/
ou 1990, que analisaram pertença, crenças (cris-
tãs e/ou não cristãs), práticas e atitudes (incluin-
do vida e sexualidade) para os jovens. Mais tarde, 
Lambert (2004a, 2004b), assente no EVS (1981, 
1990, 1999), estudou a evolução da pertença, cren-
ças (cristãs e não cristãs), práticas e atitudes (in-
cluindo vida e sexualidade) também para os jovens. 
Bréchon (2004), com base no EVS 1999, compa-
rou os jovens com as gerações mais velhas em ter-
mos de pertença, crenças (cristãs e não cristãs), prá-
ticas e atitudes (incluindo vida). 

Mais recentemente, destacam-se alguns estudos. 
Dois deles assentes no EVS (1990, 2008): Coutinho 
(2013), que estudou crenças, práticas e atitudes (vida 
e sexualidade) da juventude portuguesa (15-24 anos) 
em comparação com dois países europeus; e Duque 
(2014), que analisou a população portuguesa (divi-
dindo-a em três faixas etárias, incluindo 18-29 anos) 
e oito países católicos europeus em termos de per-
tença, crenças (cristãs e não cristãs), práticas e atitu-
des (incluindo vida e sexualidade). Teixeira (2013), 
com base no inquérito nacional da Igreja Católica 
de 2011 (Teixeira, 2012), analisou pertença e práti-
ca, nomeadamente para os jovens (15-24 anos). Esse 
inquérito ampliou bastante os outros da Igreja Ca-
tólica (o de 1977: Silva, 1979; França, 1981; e o de 
1991 e 2001: Antunes, 2001), nos quais se estudara 
somente a prática dominical e a comunhão, nomea-
damente para os jovens. 

Nos primeiros estudos nacionais de 1990 e 
2000, os resultados, para além de desatualizados, 
não comparam anos diferentes. Somente os estudos 
de Lambert (2004a, 2004b) fazem essa compara-
ção, embora tendo 1999 como último ano. Tanto 
Coutinho (2013) como Duque (2014) compara-
ram indicadores de religiosidade com base no EVS 

para os anos 1990 e 2008. Contudo, esses estudos 
apresentam algumas lacunas, nomeadamente o uso 
exclusivo do EVS. Coutinho (2013) só estudou a 
juventude, não a comparando com a restante po-
pulação, e não explorou a dimensão organizacional. 
Duque (2014), apesar de criar índices de crenças, 
de religiosidade, de religiosidade pública e privada, 
de analisar o seu peso e a sua evolução no perío-
do para as três faixas etárias, não analisa separada 
e detalhadamente cada dimensão religiosa para os 
jovens, em comparação com a restante população, e 
para o período simultaneamente. Além desses dois 
estudos, Teixeira (2012, 2013) apresenta dados 
mais recentes (de 2011) sobre religiosidade, tam-
bém juvenil, embora só aborde a posição religiosa e 
a identificação (prática) religiosa. 

Desse modo, há espaço para estudar a religio-
sidade juvenil portuguesa, de forma mais exausti-
va, diacrônica e sincrônica, baseada não apenas no 
EVS, mas também no ESS e no ISSP, para tornar a 
análise mais consistente. Assim, analisarei diversas 
dimensões religiosas, propondo-me responder a al-
gumas perguntas. Quais as tendências de pertencer, 
acreditar, praticar e seguir as normas católicas nos 
jovens? Quais as tendências de bricolagem nos jo-
vens? Quais as diferenças entre os jovens e o resto 
da população? 

Juventude, individualização e socialização 

As questões acima referidas conduzem a duas 
análises distintas: diacrônica e sincrônica. Na pri-
meira, analisa-se o mesmo grupo etário (jovens) 
em diferentes períodos de tempo. Na segunda, 
analisam-se dois grupos etários distintos (jovens e 
resto da população) no mesmo período de tempo. 
Na análise sincrônica, pretende-se entender as di-
ferenças dos jovens em relação ao resto da popu-
lação. Na análise diacrônica, pretende-se entender 
as alterações geracionais e socioculturais para expli-
car as diferenças nos dois períodos de tempo. Para 
Voas (2010, pp. 28-31), as diferenças geracionais 
no envolvimento religioso devem-se, sobretudo, a 
três mudanças essenciais (nos valores dos pais e dos 
jovens e no contexto), as quais se resumem ao pro-
cesso de individualização, decorrente de mudanças 
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socioculturais (por exemplo, rendimento, educa-
ção, família), e a mudanças na socialização. Assim, 
a juventude, a individualização e a socialização se-
rão analisadas brevemente em seguida.

A juventude deste estudo enquadra-se em duas 
gerações distintas, denominadas geração X e gera-
ção Y. Segundo Possamai (2014, p. 2), à geração X 
pertencem as pessoas nascidas entre 1965 e 1980, e 
à geração Y, as pessoas nascidas entre 1981 e 2000, 
apesar do desacordo nos limites etários de cada ge-
ração. À geração X pertencem aos inquéritos EVS 
1990 (nascidos entre 1961e 1972), ISSP 1998 (nas-
cidos entre 1969 e 1980) e ESS 2002 (nascidos entre 
1973 e 1984), enquanto à geração Y pertencem aos 
inquéritos EVS/ISSP 2008 (nascidos entre 1979 e 
1990) e ESS 2016 (nascidos entre 1987 e 1998). Se-
rão as gerações diferentes? Uns defendem a diferen-
ça entre as duas gerações, como Huntley (2006, pp. 
5-11), outros a sua semelhança, como Flory e Miller 
(2010, pp. 10-11). Por um lado, enquanto a geração 
X se apresenta mais céptica, pessimista e abandona-
da, a geração Y afigura-se mais confiante, optimis-
ta e protegida, para além de mais flexível, autóno-
ma e móvel (Huntley, 2006, pp. 7-16); por outro 
lado, para ambas as gerações, existem características 
comuns que as irmanam, podendo-se considerá-las 
pertencentes à geração pós-1970, que se caracteriza 
pela autonomia, tolerância, experiência, autenticida-
de e ecletismo (Flory e Miller, 2010, pp. 10-11). 

Distinguindo-se as gerações X e Y, em Portu-
gal, a geração X viveu no pós-25 de Abril, num 
mundo mais promissor, sobretudo pela entrada de 
Portugal na CEE (Comunidade Econômica Euro-
peia) ou pelo fim da Guerra Fria, sendo a primeira 
a assistir ao início das tecnologias da informação 
e comunicação (TIC) (computador, 1982; celular, 
1989) e à expansão do consumo (primeiro grande 
centro comercial, Amoreiras, 1985), enquanto a 
geração Y vive num mundo mais incerto – especial-
mente pelo terrorismo e pelas flutuações político-
-econômicas –, encontra-se imersa no consumo e 
nas TIC, assistiu ao surgimento e à expansão das re-
des sociais. Do tempo da geração X para a geração 
Y, as relações têm-se pautado crescentemente pelo 
descompromisso (menos casamentos e filhos), pela 
ruptura (mais divórcios), pelo aligeiramento (mais 
coabitações) e pelo adiamento (casamentos e filhos 

mais tarde), podendo as redes sociais ter contribuí-
do para essa descontinuidade e plasticidade. 

Imersa na modernidade tardia, a geração pós-
1970 pauta-se crescentemente pela sua individuali-
zação, decorrente do desenvolvimento socioeconô-
mico português,2 expressa no aumento da educação 
e do rendimento disponível.3 Como refere Duque 
(2014, p. 231), as tendências individualistas e pós-
-materialistas são interiorizadas primeiro pelos in-
divíduos socialmente mais favorecidos, espalhando-
-se depois para o resto da sociedade. Mesmo que 
os tempos atuais de crise econômica e de incerte-
za política possam levar a tentações populistas e a 
eventuais perdas de liberdades a troco de segurança 
e de promessas de prosperidade, a individualização, 
herdeira da contracultura dos anos 1960, do movi-
mento hippie e do Maio de 68, é o grande marco 
da nossa modernidade tardia, das sociedades pós-
-industriais, assinaladas pela autonomia e pela esco-
lha, como referem Inglehart e Welzel (2005, p. 47). 

A internet e as redes sociais destacam-se na in-
dividualização. Castells (2001, pp. 129-132) con-
sidera que, para além da criação e manutenção de 
laços, a internet suporta o individualismo em rede 
como principal forma de sociabilidade. Bauman 
(2006, p. 91) defende que, no ambiente líquido, 
consumista, os encontros na internet, instantâneos, 
sem inconvenientes e perdas, combinam a redução 
dos riscos com a aversão a descartar opções. Bau-
man (apud Querol, 2016) advoga também que as 
redes sociais não servem para construir relações, 
mas somente para desenvolver o egocentrismo na 
sua zona de conforto, sendo uma armadilha. Nou-
tra perspectiva, Cardoso e Jacobetty (2013, p. 198) 
consideram que as culturas de pertença em rede, 
para além de proporcionarem agrupamentos para 
mudanças sociais, podem proporcionar aos indiví-
duos sentido à sua biografia e espaços para autor-
realização. Ou seja, desses contributos surge uma 
antítese: embora a internet e as redes sociais cola-
borem para juntar o que está longe, desenvolver 
laços e grupos, elas têm expandido o egocentrismo 
e o descompromisso, numa óptica de consumo, ex-
pressividade e efemeridade. 

O impacto da individualização no fenómeno 
religioso é nítido: primeiro, pelo declínio da reli-
giosidade tradicional, embora dependente da cultu-
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ra religiosa nacional (Norris e Inglehart, 2004, pp. 
13-21), como se vê em Dix (2013, p. 65), em que 
o perfil irreligioso em Portugal pode definir-se pelo 
elevado nível de educação; segundo, pela revolução 
espiritual, da ênfase do transcendente para fontes 
internas de sentido e autoridade (Heelas e Woo-
dhead, 2005, pp. 3-4), por formas de religião não 
institucionalizadas (Inglehart e Welzel, 2005, pp. 
31-32); terceiro, pela possibilidade de escolha, de 
criação de religião à carta, de bricolagem religiosa, 
também pelo incremento da pluralização do merca-
do religioso (Dobbelaere, 1999, pp. 239-241). Essa 
erosão religiosa institucional, resultante da indivi-
dualização, foi demonstrada por Duque (2014, pp. 
218-219) ou Menéndez (2007, pp. 776-777).

A individualização também influencia a so-
cialização. Como Campiche et al. (1997b, p. 171) 
explicaram, a família é o fator-chave na socialização 
religiosa, na qual, segundo Hervieu-Léger (1998, pp. 
216-217), certas crenças são transmitidas de uma ge-
ração a outra, bem como normas, orientações e va-
lores, produzindo uma “cadeia de memória”. Vários 
estudos empíricos confirmam que a religiosidade dos 
pais influencia positivamente a religiosidade infantil 
(Teixeira, 2013, pp. 198-201; Coutinho, 2011, p. 
195; Duque, 2007, pp. 140-141; Cabral, 2001, pp. 
44-45; Bader e Desmond, 2006, p. 326; Okagaki, 
Hammond e Seamon, 1999, p. 291). No entanto, 
essa continuidade encontra-se ameaçada pela indivi-
dualização (Campiche et al., 1997b, pp. 191-192). 
Primeiro: a tradição não continua mais a apoiar a 
vida individual e colectiva, a qual se assinala agora 
pela descontinuidade e fragmentação. Segundo: as 
crenças são legitimadas não pela autoridade tradicio-
nal, mas apenas pela sua utilidade. Terceiro: as cren-
ças não são recebidas passivamente, mas consumidas 
ativamente para satisfazer necessidades. Portanto, as 
famílias religiosas atuais, com pais mais tolerantes 
e enquadradas num mundo avesso à tradição, são 
desafiadas a vincular os seus filhos, marcados pelas 
suas experiências pessoais, a determinada linhagem 
crente. Ou seja, a individualização, com a sua des-
continuidade, autonomia e consumo, molda a socia-
lização religiosa das famílias e dificulta a manutenção 
da cadeia de memória. 

O enquadramento da individualização levan-
ta a hipótese da ruptura em relação às instituições 

e a busca de soluções pessoais, o que se expressa, 
por um lado, pela eventual descida da pertença re-
ligiosa e das práticas religiosas, sobretudo de teor 
mais institucional, como a assistência aos serviços 
religiosos, ou pela descida do acatamento das nor-
mas religiosas, como a homossexualidade, e, por 
outro lado, pela busca de crenças não cristãs, como 
a reencarnação. O enquadramento da socialização 
levanta a hipótese de as gerações mais novas serem 
mais descomprometidas do que as gerações mais 
velhas em relação a vínculos institucionais de per-
tença, de crenças, de práticas ou de normas. Essa 
desafeição institucional gradual, sobretudo nos jo-
vens, tem sido analisada para o mundo ocidental 
(Flory e Miller, 2010; Iparraguirre, 2010; Pond, 
Scott e Clement, 2010; CIS, 2008; González-An-
leo e González-Anleo, 2008; Bréchon, 2004; Lam-
bert, 2004a, 2004b; Lambert et al., 1997; Fulton, 
2000). Será que os estudos mais recentes sobre a 
religiosidade juvenil portuguesa ilustram esse en-
quadramento? 

Da conjugação dos estudos mais recentes, con-
clui-se que a posição religiosa (católica) dos jovens 
é a mais baixa (Duque, 2014, p. 76; Dix, 2013, p. 
65; Teixeira, 2013, p. 125), tendo descido no perí-
odo (Duque, 2014, p. 76); o índice de religiosidade 
pública (prática religiosa, confiança na igreja, im-
portância dos serviços religiosos) subiu, sendo mais 
baixo nos jovens (Duque, 2014, p. 155). O grau de 
crença é maior no pecado e no Deus pessoal e me-
nor no inferno, tendo as cinco crenças4 aumentado, 
sobretudo a vida após a morte e o inferno (Couti-
nho, 2013, p. 26); as percentagens das crenças são 
maiores nos jovens, e o índice de crenças (Deus, 
vida após a morte, inferno, céu, pecado, reencarna-
ção) aumentou, aproximando os dois grupos etários 
(Duque, 2014, pp. 119, 127-128). As crenças não 
cristãs subiram, duplicando a reencarnação, enquan-
to a crença no espírito ou força viva subiu ligeira-
mente (Coutinho, 2013, p. 28), sendo a crença na 
reencarnação maior nos jovens (Duque, 2014, p. 
119). Na prática religiosa, apesar do peso elevado de 
jovens militantes, nos restantes tipos (observantes, 
regulares etc.) o seu peso é menor do que na restan-
te população (Teixeira, 2013, p. 202), tendo desci-
do (Duque, 2014, p. 255; Coutinho, 2013, p. 27), 
enquanto a oração se manteve (Coutinho, 2013, p. 
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27). As atitudes negativas (nunca) relativas à homos-
sexualidade, aborto e eutanásia são muito próximas, 
baixando sobretudo a primeira e também a terceira 
(Coutinho, 2013, p. 27), sendo a consciência moral 
(atitudes perante a vida e sexualidade) maior com a 
idade (Duque, 2014, p. 112). 

Método

Nesta seção, é discutida a seleção das bases de 
dados, das dimensões, das variáveis, dos indicadores, 
do referente empírico (grupo etário), assim como o 
tratamento estatístico efetuado. Como mencionei, 
ESS, EVS e ISSP são as bases de dados empregues, 
centrando-se a análise no EVS por ter mais indica-
dores e espaço temporal mais alargado (18 anos), 
embora os três indicadores do ESS sejam bastante 
úteis por apresentarem dados mais recentes e com es-
paço temporal alargado (14 anos). Para o ESS, foram 
usados os inquéritos de 2002, 2008 e 2016: para 
além do primeiro e do último inquéritos, usou-se o 
inquérito de 2008, que corresponde aos últimos in-
quéritos de EVS e ISSP. Para o EVS, utilizaram-se os 
inquéritos de 1990, 1999 e 2008, pois são os três em 
que Portugal participou. Para o ISSP, utilizaram-se 
os inquéritos de 1998 e 2008, pois são os dois em 
que Portugal participou. Os inquéritos intermédios 
do ESS e do EVS servem para aferir se as tendências 
entre os extremos são observadas a meio, ou seja, se 
as mesmas são sustentadas no longo prazo.

Foram consideradas quatro dimensões de variá-
veis: comunidade, crença, prática e norma. A escolha 
dessas dimensões assenta em autores como Fernan-
des (1972), Glock e Stark (1969) ou Fichter (1951). 
Fichter (1951, p. 5) foi o primeiro a produzir uma 
abordagem multidimensional da religião, compon-
do-a de quatro dimensões: credo (crenças), código 
(normas), culto (práticas) e comunidade (pertença). 
Glock e Stark (1969, pp. 20-21) desenvolveram esse 
modelo incluindo cinco dimensões: experiencial (ex-
periências com o divino), ideológica (crenças), ritu-
alista (práticas), intelectual (conhecimento religioso) 
e consequencial (normas e atitudes). Para Fernan-
des (1972, pp. 18-19), a religião caracteriza-se pela 
crença e pela relação com um ser transcendente, pela 
pertença comunitária, por práticas institucionaliza-

das e por atitudes e comportamentos provenientes 
da fé. Desses três contributos, surgem seis dimensões 
(crenças, experiências, pertença, práticas, atitudes 
e conhecimentos). Tanto a dimensão experiencial 
como a dimensão intelectual não apresentam variá-
veis nessas bases de dados, restando assim as quatro 
dimensões acima mencionadas. 

As variáveis foram selecionadas pela sua impor-
tância na explicação ou definição de determinada 
dimensão. Para cada variável, foram escolhidos indi-
cadores das bases de dados referidas, considerando a 
semelhança da pergunta e das categorias respectivas5 
do questionário de Portugal, nos dois inquéritos,6 
para permitir a sua comparabilidade. Foram selecio-
nadas duas variáveis para cada dimensão para simpli-
ficar o artigo, tendo que haver indicadores do EVS 
em cada uma, por ser a principal base de dados desta 
análise. Vejamos então agora, para cada dimensão, 
as variáveis usadas, indicadores/perguntas respectivos 
(para simplificar, menciona-se somente a referência 
da pergunta do questionário de Portugal, no último 
inquérito7 e as categorias como estão referidas neste) 
e tipo de indicador (nominal, ordinal e quantitati-
vo), o qual condiciona o tipo de testes para compara-
ção de grupos etários e inquéritos. 

A dimensão “comunidade” remete à pertença 
ou à importância da instituição religiosa para as 
pessoas. A primeira variável mede o nível da per-
tença católica, a principal religião em Portugal, 
com total domínio,8 enquanto a segunda variável 
afere o grau de atitude em relação às organizações 
religiosas. As variáveis dessa dimensão são:

•	 pertença católica: perguntas C12 (ESS 2016, 
nominal), Q23a (EVS 2008, nominal) e V52 
(ISSP1998, nominal). Considera-se a percen-
tagem de católicos em cada pergunta;

•	 confiança nas igrejas/organizações religiosas: 
perguntas Q63/v205 (EVS 2008, ordinal) 
e V14 (ISSP 2008, ordinal). Considera-se a 
soma das categorias mais elevadas (todas me-
nos as categorias “pouca confiança” e “nenhu-
ma confiança”), em ambas as perguntas.

A dimensão “crença” refere-se às crenças de 
dois tipos: cristãs e não cristãs. As crenças cristãs 
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dizem respeito à ortodoxia cristã, ao que o cristia-
nismo defende. Nesse caso, optou-se pelas crenças 
no céu e no inferno, pois são as crenças cristãs com 
maior capacidade de distinguir os respondentes en-
tre si, segundo Coutinho (2015, p. 611). No ESS, 
não há indicadores de crenças, e no ISSP, os indi-
cadores de crenças disponíveis para comparar entre 
inquéritos não são comparáveis com os do EVS. As 
crenças não cristãs concernem à heterodoxia cris-
tã, a crenças fora dos ensinamentos cristãos, para 
se aferir o nível de bricolagem, optando-se somente 
pelos dois indicadores disponíveis do EVS, não ha-
vendo indicadores interessantes no ESS ou ISSP. As 
variáveis dessa dimensão são:

•	 crença no inferno: pergunta Q30/v121 (EVS 
2008, nominal). Considera-se a percentagem 
da categoria “sim”;

•	 crença no céu: pergunta Q30/v122 (EVS 
2008, nominal). Considera-se a percentagem 
da categoria “sim”;

•	 crença na reencarnação: pergunta Q31 (EVS 
2008, nominal). Considera-se a percentagem 
da categoria “sim”.

•	 crença numa espécie de espírito ou força viva: 
pergunta Q32/2 (EVS 2008, nominal). Consi-
dera-se a percentagem desta categoria;

A dimensão “prática” refere-se à prática institu-
cional, apesar da ambiguidade da oração. A frequência 
da assistência aos serviços religiosos afigura-se em um 
dos principais parâmetros da religiosidade, o primei-
ro utilizado na sociologia religiosa tanto na Europa 
na década de 1930 como em Portugal na década de 
1950. Pelo contrário, a oração, muito mais plástica 
do que a anterior, pode relacioná-la a práticas cristãs e 
não cristãs. As variáveis dessa dimensão são:

•	 frequência de assistência aos serviços religio-
sos para além das ocasiões especiais: perguntas 
C16 (ESS 2016, ordinal), Q25 (EVS 2008, 
ordinal) e V54 (ISSP 2008, ordinal). Para o 
ESS, considera-se a soma das categorias “todos 
os dias”, “mais de uma vez por semana” e “uma 

vez por semana”. Para o EVS, considera-se a 
soma das categorias “mais de uma vez por se-
mana” e “uma vez por semana”. Para o ISSP 
1998, considera-se a categoria “uma vez ou 
mais por semana”, e para o ISSP 2008, consi-
dera-se a soma das categorias “várias vezes por 
semana” e “todas as semanas”;

•	 oração: frequência aparte dos serviços religio-
sos (pergunta C17, ESS 2016, ordinal), mo-
mentos de oração, meditação ou contemplação 
(pergunta Q38, EVS 2008, nominal), frequên-
cia (pergunta V60, ISSP 2008, ordinal). Para o 
ESS, considera-se a soma das categorias “todos 
os dias”, “mais de uma vez por semana” e “uma 
vez por semana”. Para o EVS, considera-se a 
percentagem da categoria “sim”. Para o ISSP, 
considera-se a soma das categorias “várias vezes 
ao dia”, “uma vez por dia”, “várias vezes por 
semana” e “todas as semanas”.

A dimensão “norma” refere-se às atitudes relati-
vas à vida e à sexualidade, as mais apropriadas para 
incluir na religiosidade, por serem frequentemen-
te as mais controversas dentro do campo religioso, 
destacando-se a atitude em relação à homossexu-
alidade e ao aborto, como demonstrou Coutinho 
(2016, p. 172). A Igreja Católica não defende ape-
nas a sexualidade responsável, valorizando a hete-
rossexualidade e a sexualidade dentro do casamen-
to, como meio para procriação e conjugalidade, 
mas também a vida, como dádiva de Deus, consi-
derado o criador todo-poderoso e único senhor da 
vida. As variáveis dessa dimensão são: 

•	 justificação da homossexualidade/aborto: per-
guntas Q68/v240/241 (EVS 2008, quantitativo). 
Considera-se para ambas as perguntas as médias 
cujas categorias variam entre 1 (sempre justificá-
vel) e 10 (nunca justificável) (escala foi invertida);

•	 opinião sobre relações sexuais com pessoas do 
mesmo sexo: pergunta V7 (ISSP 2008, ordinal). 
Considera-se a percentagem da soma de todas as 
categorias menos a categoria “nunca é errado”.

Os limites da juventude são discutíveis. Os tipos 
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mais comuns de grupos etários são 18-29 anos e 15-
24 anos. Estudos nacionais utilizaram 15-24 (Tei-
xeira, 2013; Antunes, 2001; Pais, 1998a) ou 15-29 
(Cabral e Pais, 1998). Estudos internacionais, pro-
duzidos por investigadores nacionais, utilizaram 18-
29 (Duque, 2014; Cabral, 2001), 20-29 (Menéndez, 
2007), 18-30 (Fernandes, 2003), 18-24 (Coutinho, 
2013; Vilaça, 2001; França, 1993b). Estudos inter-
nacionais, produzidos por académicos estrangeiros, 
utilizaram 18-29 (Bréchon, 2004; Lambert, 2004a, 
2004b; Campiche, 1997). Geralmente, a idade mí-
nima é 15 ou 18 anos e a idade máxima é 24 ou 
29 anos, existindo assim quatro alternativas: 15-24, 
15-29, 18-24 e 18-29. Para as bases de dados de Por-
tugal, a idade mínima no EVS e ISSP é 18 anos, en-
quanto no ESS é 15 anos, pelo que a idade mínima 
deve ser 18. Como 18-24 é muito pequena, a opção 
vai para 18-29. Além disso, o grupo 18-29 foi utili-
zado na maioria dos estudos internacionais, incluin-
do Duque (2014) e todos os estudos desenvolvidos 
por investigadores estrangeiros. Para simplificar a 
análise, para além do grupo 18-29, usa-se somente 
o grupo +29, para se comparar a religiosidade. Pode-
riam ser usados outros grupos etários, mas só iriam 
complicar a análise (que já tem muitos indicadores 
e inquéritos), e nada acrescentariam às conclusões, 
pois o que interessa neste artigo é demarcar a juven-
tude da restante população.

Assente no SPSS, foram aplicadas duas análi-
ses: univariada e bivariada. Na análise univariada, 
consideram-se as frequências em percentagem, nas 
variáveis nominais e ordinais, e as médias, nas vari-
áveis quantitativas. Na análise bivariada, para testar 
os efeitos período e idade (ronda e grupo etário),9 
as duas variáveis independentes, com duas catego-
rias cada, foram aplicados diferentes testes, depen-
dendo das variáveis a testar. Quando estas são no-
minais, aplica-se o teste do Qui-Quadrado; quando 
ordinais, aplica-se o teste de Kolmogorov-Smirnov; 
quando quantitativas, aplica-se o teste t. O teste do 
Qui-Quadrado só pode ser aplicado com rigor quan-
do se verificam três condições (N> 20, todas as fre-
quências esperadas superiores a 1, pelo menos 80% 
das frequências esperadas superiores ou iguais a 5), 
podendo usar-se como alternativa o teste de Fisher 
quando pelo menos uma dessas condições não se ve-
rifica (Maroco, 2010, pp. 107, 111-112). O teste t 

só pode ser aplicado com rigor quando se verificam 
duas condições para as variáveis a testar: normalida-
de, verificada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov, e 
homogeneidade de variâncias, verificada pelo teste 
de Levene (Maroco, 2010, p. 133). Quando as di-
mensões das amostras são superiores a 30, considera-
-se que as mesmas se aproximam da normalidade, 
dispensando a aplicação do teste de Kolmogorov-
-Smirnov (Pestana e Gageiro, 2000, p. 160; Brites, 
2010, p. 44). Quando a homogeneidade das variân-
cias não é observada (p <0.05), considera-se o teste 
t com correção de Welch (Maroco, 2010, p. 139), 
que corresponde à segunda linha do quadro do teste 
t (igualdade das variâncias não assumida).

Na análise univariada, consideram-se as catego-
rias sem resposta (recusa na resposta, não sabe, não 
responde, não se aplica,10 pergunta não realizada, 
outras), enquanto, na análise bivariada, as mesmas 
não podem ser consideradas para se aplicar correcta-
mente os testes. Os indicadores foram recodificados 
para originar novos indicadores com somente duas 
categorias válidas. A análise multivariada não foi 
utilizada, nomeadamente a análise de componentes 
principais, que possibilitaria a criação de dimensões 
ou índices sintéticos, para se analisar separadamente 
cada dimensão religiosa. Foram aplicadas as instru-
ções relativas ao peso fornecidas por cada organi-
zação em todas as análises: para ESS, design weight; 
para EVS e ISSP, weight. Toda a população foi con-
siderada independentemente da religião, embora os 
entrevistados de cada inquérito sejam maioritaria-
mente católicos, devido à hegemonia católica em 
Portugal, como se demonstrou na nota 7.

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os resultados dessas aná-
lises, estando os testes no Anexo 1. Na dimensão 
“comunidade”, as duas variáveis parecem apontar 
decréscimo nos dois grupos e menor peso do grupo 
18-29. A pertença católica parece descer nos dois 
grupos e é significativamente menor para o grupo 
18-29 (exceto no ISSP 1998). No ESS, essa descida 
é significativa em ambos os grupos, mesmo que, em 
2008, tenha havido subida ligeira no grupo +29. 
No EVS, embora tenha subido em ambos os gru-
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pos (significativamente no grupo +29) entre 1990 
e 2008, de 1999 para 2008 os dados aproximam-se 
bastante dos dados do ESS (exceto para o grupo 
+29 em 2008). No ISSP, desceu em ambos os gru-
pos, significativamente no grupo 18-29. A confian-
ça nas igrejas/organizações religiosas parece descer 
nos dois grupos e é menor para o grupo 18-29. No 
EVS, embora tenha subido em ambos os grupos 
(significativamente no grupo 18-29) entre 1990 e 
2008, de 1999 para 2008 os dados aproximam-se 

dos dados do ISSP. No ISSP, desce em ambos os 
grupos, significativamente no grupo +2911. 

Na dimensão “crença cristã”, as duas variáveis 
parecem denotar crescimento no grupo 18-29 e 
decréscimo ou estabilização no grupo +29, estando 
atualmente os jovens mais crentes do que a popu-
lação mais velha. Na crença no inferno, enquanto 
no grupo 18-29 a tendência é crescente, no grupo 
+29 parece ser estável ou decrescente, daí que, da 
maior crença significativa do grupo +29 em 1990, 

Tabela 1
Evolução dos indicadores por inquérito e base de dados

Indicador 1990 1999 2008 2016

18-29/+29 18-29/+29 18-29/+29 18-29/+29

Comunidade

Pertença católica (ESS) 77,5/85,9*** 68,1/87,8 53,5/75,8***

Pertença católica (EVS) 62,3/74,8*** 77,9/87,7 68,2/78,6***

Pertença católica (ISSP) 87,5/90,6 74,6/88,1***

Confiança nas igrejas (EVS) 42,2/63,5*** 66,4/82,8 58,1/67,7

Confiança nas igrejas/organizações religiosas (ISSP) 73,6/81,6 65,1/74,4

Crença

Crença no inferno (EVS) 13,6/25,3*** 20,7/34,6 33,8/29,4

Crença no céu (EVS) 34,9/55,7*** 41,4/53,4 41,6/41,1

Crença na reencarnação (EVS) 17,9/25,2** 28,6/23,1 31,6/25,4*

Crença numa espécie de espírito ou força viva (EVS) 21,2/16,6* 22,0/12,6 22,1/21,5

Prática

Frequência de serviços religiosos (ESS) 19,1/33,9*** 13,4/34,8 14,1/30,1**

Frequência de serviços religiosos (EVS) 23,8/38,2*** 24,7/40,2 19,5/24,2

Frequência de serviços religiosos (ISSP) 11,4/32,0*** 12,2/23,4*

Oração (ESS) 39,2/65,8*** 36,1/65,4 29,0/59,9***

Oração (EVS) 47,6/68,1*** 58,2/76,3 45,3/61,3***

Oração (ISSP) 35,7/59,2*** 17,0/42,6***

Norma

Homossexualidade (EVS) 8,30/8,85*** 6,87/8,12 6,21/6,88***

Homossexualidade (ISSP) 76,1/87,0* 44,6/68,4***

Aborto (EVS) 6,54/7,01* 6,55/7,40 5,95/6,69***

Fonte: Elaboração própria a partir de dados extraídos de ESS (2018), EVS (2015) e ISSP (2011).

Nota: Os valores referentes a 1999 do ESS correspondem a 2002 e do ISSP correspondem a 1998. Todos os valores em %, 
exceto os da dimensão “norma” do EVS, que variam entre 1 (sempre justificável) e 10 (nunca justificável). As diferenças 
significativas referem-se às diferenças entre grupos etários e aos inquéritos 2002 e 2016 do ESS, 1990 e 2008 do EVS, 
1998 e 2008 do ISSP. (*) p<0.05, (**) p<0.01, (***) p<0.001.
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passou-se para maior crença do grupo 18-29 em 
2008. Na crença no céu, enquanto no grupo 18-29 
a tendência é crescente, no grupo +29 a tendência 
é significativamente decrescente, daí que, da maior 
crença significativa do grupo +29 em 1990, passou-
-se para maior crença do grupo 18-29 em 2008.

Na dimensão “crença não cristã”, torna-se di-
fícil retirar ilações nítidas, embora pareça que em 
ambos os grupos os valores pelo menos se man-
têm, mas descer, não. Na crença na reencarnação, 
enquanto no grupo 18-29 a tendência é significa-
tivamente crescente, no grupo +29 a tendência é 
manter-se, daí que, da maior crença significativa do 
grupo +29 em 1990, passou-se para maior crença 
significativa do grupo 18-29 em 2008. Na crença 
numa espécie de espírito ou força viva, enquanto 
no grupo 18-29 a tendência é manter-se, no grupo 
+29, embora a tendência seja instável, parece indi-
car crescimento ou manutenção, daí que, da maior 
crença significativa do grupo 18-29 em 1990, pas-
sou-se para valores muito próximos em 2008.

A dimensão “prática” parece baixar ou estabili-
zar-se nos dois grupos e é significativamente maior 
no grupo +29. Na frequência de serviços religiosos, é 
mais difícil retirar tendências, pois apresenta instabi-
lidade e a relação entre as bases de dados não é clara, 
ao contrário da variável “pertença católica”. No en-
tanto, apesar dessa instabilidade, a frequência parece 
estar a baixar ou manter-se estável nos dois grupos. 
Na relação entre os dois grupos, o grupo 18-29 tem 
menor frequência significativa do que o grupo +29 
(exceto no EVS 2008). No ESS, desceu em ambos 
os grupos, mesmo que, em 2008, tenha subido. No 
EVS, desceu em ambos os grupos (significativamen-
te no grupo +29) entre 1990 e 2008, mesmo que, 
em 1999, tenha subido. No ISSP, subiu muito ligei-
ramente (praticamente manteve-se) no grupo 18-29 
e baixou significativamente no grupo +29. A oração 
parece descer nos dois grupos e é significativamen-
te menor para o grupo 18-29. No ESS, essa descida 
é para ambos os grupos (significativa para o grupo 
+29). No EVS, desceu em ambos os grupos (signi-
ficativamente no grupo +29) entre 1990 e 2008, de 
1999 para 2008 os dados se distribuem de forma 
aproximada aos dados do ESS (mesmo que estes te-
nham variado pouco entre 2002 e 2008). No ISSP, 
desceu significativamente em ambos os grupos. 

Na dimensão “norma”, a aceitação de compor-
tamentos a favor das normas da Igreja Católica pa-
rece estar a diminuir significativamente para ambos 
os grupos e é significativamente menor no grupo 
18-29. Para ambas as bases de dados (EVS e ISSP), 
a rejeição da homossexualidade é significativamente 
decrescente nos dois grupos e significativamente me-
nor no grupo 18-29. A rejeição do aborto é signifi-
cativamente decrescente nos dois grupos – embora o 
inquérito intermédio não confirme essa tendência –  
e significativamente menor no grupo 18-29.

Discussão

As tendências têm de ser sempre tomadas com 
cautela, pois cruzam-se dados provenientes de três 
bases de dados distintas, com metodologias e perío-
dos diferentes. Além disso, para cada dimensão nem 
sempre há indicadores de diferentes bases de dados 
para se comparar. Resume-se então as tendências 
para os jovens e a relação entre estes e o restante da 
população. As dimensões “comunidade”, “prática” e 
“norma” parecem baixar, embora a “prática” possa 
estar estabilizada. A dimensão “crença”, cristã e não 
cristã, parece crescer ou manter-se. As dimensões 
“comunidade”, “prática” e “norma” parecem meno-
res nos jovens, enquanto a dimensão “crença”, cristã 
e não cristã, parece maior ou igual nestes.

Para comparar resultados, os estudos recentes 
de Teixeira (2012, 2013), Duque (2014) e Couti-
nho (2013) são os mais apropriados. Porém, como 
Duque (2014) e Coutinho (2013) empregaram 
também o EVS (1990, 2008), dispensa-se compa-
rar tais resultados, pela semelhança dos resultados 
em indicadores iguais. Para comparações interna-
cionais, pela proximidade geográfica e cultural, Es-
panha apresenta-se como o país mais adequado. A 
existência de múltiplas modernidades comporta a 
diversidade de panoramas religiosos, dificultando 
a produção de tendências generalistas, pelo que a 
escolha de países próximos, cultural e geografica-
mente, torna a comparação mais realista e adequa-
da. Para comparar a evolução juvenil, apresenta-se 
a análise de González-Anleo (2017a, 2017b),12 in-
cluída no estudo mais recente sobre a religiosidade 
juvenil espanhola, realizado pela Fundación Santa 
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Maria; para comparar os jovens com a restante po-
pulação, afiguram-se os estudos 3199 e 2752, re-
alizados pelo Centro de Investigações Sociológicas 
(CIS) em 2017 e 2008, respectivamente. 

Na dimensão “comunidade”, comparando a 
evolução juvenil, a quebra na pertença católica 
também se encontra nos jovens espanhóis, já que 
a percentagem de católicos tem caído desde 1999 
até 2016, e a percentagem de ateus/agnósticos tem 
crescido nesse período (González-Anleo, 2017a, 
p. 243). Comparando com o resto da população, 
os jovens são os não crentes/ateus e os menos ca-
tólicos (Teixeira, 2012, p. 13; 2013, pp. 124-125; 
CIS, 2017, per. 32), confirmando os resultados. A 
confiança na Igreja Católica aumenta com a ida-
de (CIS, 2008, per. 35), confirmando os resulta-
dos, enquanto a evolução descendente (ou estável) 
nos jovens parece confirmada por González-Anleo 
(2017b, p. 45). 

A menor institucionalização religiosa juvenil, 
em que incluir-se-ia a pertença católica e a confiança 
nas igrejas, pode assentar em aspectos relacionados 
com a individualização e com a socialização (Teixei-
ra, 2012; Duque, 2007). Na individualização, apre-
sentam-se o desacordo com crenças (33%) e nor-
mas religiosas (22%), a independência de práticas e 
normas religiosas (21%), o desinteresse pela religião 
(22%), a convicção pessoal (33%, provavelmente 
significa falta de fé); na socialização, apresentam-se o 
comportamento de líderes religiosos (13%) e pessoas 
religiosas (12%) e a educação familiar (12%) (Teixei-
ra, 2012, pp. 3-4). Acrescente-se aqui o argumento 
clássico do ciclo de vida: longe da morte, os jovens 
não reconhecem tanto a importância da religião, 
enquanto os anciãos, quando a morte se aproxima, 
questionam mais a sua fragilidade. 

Na dimensão “crença”, não há estudos com 
indicadores sobre inferno e céu, embora González-
-Anleo (2017a) apresente dados sobre outras cren-
ças cristãs (Deus, vida após a morte, pecado) entre 
1984 e 2016, os quais apontam para a quebra no 
longo prazo, embora os valores estejam relativa-
mente estáveis nos últimos 10 anos à volta de 50% 
(Deus) ou para a recuperação dos valores de 1984: 
à volta de 35/40% desde 2005 (pecado) ou 2010 
(vida após a morte). Comparando com o resto da 
população, para o CIS (2008, per. 6), os jovens são 

menos crentes no céu e inferno, para além de na 
vida após a morte e pecado (porventura no próxi-
mo estudo, com dados mais recentes, a situação se 
inverta, como se inverteu em Portugal em 2008), 
invalidando os resultados. A crença na reencarna-
ção recuperou de 2005 a 2016, ficando aqui com 
o valor inicial de 1999 (27%) (González-Anleo, 
2017a, p. 261), enquanto a crença em forças e ener-
gias no universo baixou de 1994 (52%) para 2010 
(41%), mas estabilizou em 2005 a 2010 (Iparra-
guirre, 2010, p. 188), indicando confirmação dos 
resultados. Essas duas crenças são maiores ou iguais 
agora nos jovens, algo não confirmado na reencar-
nação pelo CIS (2008, per. 6), o que pode mudar 
no próximo estudo com dados mais recentes. 

O que esses dados parecem mostrar é que as 
crenças, cristãs e não cristãs, não diminuem, es-
tando eventualmente a crescer e a destacar-se nos 
jovens, embora com graus diferentes. Para Davie 
(2002, p. 333), as crenças manter-se-ão, embora 
cada vez mais pessoais, livres e heterogéneas, prin-
cipalmente entre os jovens. Essa flexibilidade foi 
mencionada por Fernandes (2003, pp. 155-157), 
para quem as crenças têm um grau de aceitação 
diferente devido à recomposição religiosa: algu-
mas crenças são mais valorizadas como o pecado e 
outras são menos valorizadas como o inferno. Os 
conceitos são reformulados na mente das pessoas, 
uma vez que as igrejas perderam a autoridade para 
impor a sua ortodoxia. Essa individualização deno-
ta-se também na apropriação de crenças não cristãs. 
Roussou (2015, pp. 109-110) confirmou a bricola-
gem religiosa num estudo etnográfico em Lisboa, 
embora Saroglou (2006, p. 113) defenda prudência 
relativamente ao seu impacto. Apesar de a tendên-
cia da reencarnação não ser confirmada pelo estudo 
espanhol, ela cresceu significativamente no período 
1990-2008. Será que reflete o descompromisso e a 
experimentação juvenil? Enquanto a reencarnação 
significa novas oportunidades e experiências, a res-
surreição, a crença cristã concorrente, indica com-
promisso eterno “preso” a determinada individua-
lidade. Serão os atores culturais, principalmente os 
meios de comunicação de massas e as estrelas pop, 
importantes para espalhar esses conceitos? 

Na dimensão “prática”, o estudo de González-
-Anleo (2017a, p. 255) parece confirmar os resulta-
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dos, pois a prática regular (pelo menos uma vez por 
semana) diminuiu dos anos 1980 até 2005, vindo 
a crescer em 2010 e cair ligeiramente (ou estabi-
lizando) em 2016 (8%), sendo claramente menor 
em relação aos valores até 1994 (17%). A frequ-
ência menor nos jovens tanto dos serviços religio-
sos como da oração é confirmada por CIS (2008, 
per. 9/15). Para Teixeira (2013, p. 202), o efeito 
idade não é linear, apesar de, em geral, a maioria 
dos praticantes serem mais velhos do que os menos 
praticantes. Os motivos para não praticar assentam 
em três aspectos: falta de tempo, desinteresse/inu-
tilidade da celebração/religião, comportamento de 
líderes/pessoas religiosas (Teixeira, 2013, p. 173; 
Iparraguirre, 2010, p. 203; Duque, 2007, p. 70). 
Os dois primeiros aspectos associam-se à individu-
alização e o último à socialização. Esses motivos são 
explicados por González-Anleo e González-Anleo 
(2008, pp. 275-276). Primeiro, tanto o consumo 
quanto a noite eliminaram tempo cronológico e 
principalmente psicológico para outras atividades, 
a menos que sejam divertidas e permitam a expres-
são livre. Segundo, a erosão da salvação cristã levou 
ao descrédito dos ritos salvíficos. Hoje, os jovens 
estão mais preocupados com a salvação dos pobres, 
da natureza ou dos corpos e das mentes. Terceiro, 
a incoerência dos católicos, a liberalização da missa 
e as dúvidas de alguns sacerdotes desencorajam a 
assistência à missa. 

Comparando a frequência do serviço religioso 
e a oração, a última parece mais importante. Tal-
vez a sua potencial plasticidade, a sua capacidade 
de ser utilizada diversamente, em quaisquer lugar 
e momento, em que se pode conectar diretamente 
com os “deuses” e se expressar livremente, exprima 
a individualização. Como refere Teixeira (2013, p. 
149), a oração é dos comportamentos religiosos 
mais persistentes, justamente por ser a prática mais 
moldável, adaptável e portátil, correspondendo 
assim às dinâmicas da individualização. Pelo con-
trário, a liturgia da missa dificulta a iniciativa dos 
praticantes, encoraja a passividade e a obediência, 
contrariamente à oração, mesmo que existam sinais 
atuais de alguma criatividade e recomposição. Para 
Iparraguirre (2010, p. 203), ao contrário da missa 
como prática institucional, a oração pode ser alheia 
a qualquer institucionalização, sendo o núcleo mais 

íntimo da religiosidade. 
Na dimensão “norma”, os resultados são con-

firmados tanto pelo aumento da justificação do 
aborto (González-Anleo, 2017a, p. 30) como pela 
aceitação maior nos jovens da homossexualidade 
e do aborto (CIS, 2008, per. 33/34). Confirman-
do esses resultados, Bréchon (2004, p. 221) mos-
trou que os jovens são mais permissivos do que os 
idosos; Ferreira (1998, pp. 139-140), Vasconcelos 
(1998b, p. 395) e Pais (1998c, p. 463) argumen-
taram que a geração mais jovem (geração da Revo-
lução de Abril de 1974) era mais tolerante do que 
a geração mais antiga (geração da Grande Guerra). 
Ao contrário das gerações mais velhas, para quem 
segurança, ordem, tradição, compromisso e dever 
são valores essenciais, os jovens portugueses são 
caracterizados por autoexpressão, narcisismo, pra-
zer, consumo, socialização, risco, diversão, experi-
mentação e tolerância (Pais, 1998b, pp. 32-33). De 
fato, os jovens não gostam de qualquer tipo de au-
toridade, nomeadamente a autoridade eclesiástica, 
preferindo comportar-se sem laços externos, o que 
provavelmente ocorre, sobretudo, com os menos 
religiosos. Como refere Bréchon (2004, p. 216), a 
maior identidade religiosa implica menor permis-
sividade, independentemente da geração. Certa-
mente que o alastramento da tolerância como valor 
central, disseminado pelos meios de comunicação 
social, estimulou a aceitação de comportamentos 
desconformes com a doutrina da Igreja Católica em 
relação à vida e à sexualidade, para além do aumen-
to da reflexividade, símbolo da individualização.

Conclusões

No início deste estudo, propus dois objeti-
vos: analisar a evolução da religiosidade juvenil e 
comparar a religiosidade entre os jovens e o resto 
da população. Da conjugação dos resultados deste 
estudo com os de outros estudos, podem tecer-se 
algumas conclusões provisórias. Porém, aguarda-se 
por novos inquéritos do EVS de 2017 e do ISSP de 
2018, para serem analisadas as tendências de for-
ma mais consistente. As dimensões “comunidade”, 
“prática” e “norma” decrescem, embora a “prática” 
possa estar estabilizada. A dimensão “crença”, cris-
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tã e não cristã, cresce ou mantém-se. As dimensões 
“comunidade”, “prática” e “norma” são menores 
nos jovens, enquanto a dimensão “crença”, cristã e 
não cristã, é maior ou igual nos jovens. 

As gerações jovens são paulatinamente marca-
das pela liberdade, igualdade e prazer, para além de 
aspectos como a experimentação, reflexividade, in-
certeza e consumo. É com esse enquadramento que 
se olha para a individualização e para a socialização, 
e assim para a sua influência na religiosidade atual 
e futura. Embora a insegurança sentida no mercado 
de trabalho possa trazer jovens para o consolo das 
igrejas, a conjugação de liberdade, prazer e experi-
mentação, associados ao consumo e à reflexividade, 
empurram-nos para fora das instituições religiosas, 
das suas práticas e normas rígidas. Além disso, a 
quebra gradual das famílias tradicionais, associadas 
ao casamento religioso, tem fraturado as linhagens 
crentes, eliminando assim a transmissão religiosa 
para os mais novos. Abrem-se assim oportunidades 
para novas crenças e práticas, eventualmente fora 
de contextos cristãos e mesmo de religiões tradicio-
nais, nomeadamente a reencarnação. Certamente 
que no contexto português, fortemente imbuído de 
catolicidade, mesmo que os pais não creiam ou pra-
tiquem, há sempre alguém próximo (avós, tios) que 
mantém crenças e práticas, acabando por influen-
ciar os mais novos. Na medida em que o mercado 
religioso se encontra dominado pela Igreja Católi-
ca, as outras religiões têm mais dificuldade em se 
impor na sociedade portuguesa.

As mudanças tecnológicas em curso, com 
a centralidade do celular e das redes sociais, têm 
desenvolvido comportamentos solipsistas e desco-
nectados do convívio, sobretudo nos jovens, pro-
duzindo efeitos tanto na individualização como na 
socialização. Embora as tecnologias de comunica-
ção sirvam para juntar o que está longe, parecem 
afastar paulatinamente os jovens do contato direc-
to, reforçando tendências egotistas. A navegação 
pela rede alargada global possibilita a entrada em 
mundos virtuais, impossível nas gerações anteriores 
(X e anteriores), o que reforça a tese de Baudrillard 
(1991, p. 8): de o virtual ser mais real do que o 
próprio real. Acrescente-se que o irreal também 
tem sido promovido por séries e filmes em que do-
minam o fantástico e a magia. As redes sociais fo-

mentam igualmente a projeção de perfis irreais, que 
catalisam relações virtuais, em que os participantes 
conversam com imagens de pessoas e não com as 
próprias pessoas, algo impensável antes. Além dis-
so, possibilitam a escolha e o relacionamento com 
várias pessoas sem esforço e compromisso. Embora 
essas redes possam ajudar pessoas tímidas ou solitá-
rias a relacionarem-se, porventura estão a estimular 
traços comportamentais assinalados pelo egocen-
trismo, pelo consumismo e pela impaciência. 

Contudo, a procura por soluções religiosas 
centradas no calor comunitário parecem contrapor-
-se a essa tendência, como defendem Flory e Miller 
(2010, pp. 12-15). Segundo eles, os jovens esco-
lhem cuidadosamente as instituições onde partici-
pam, estando mais interessados nas relações e na 
comunidade que encontram do que na instituição 
em si, podendo ser móveis nos compromissos ins-
titucionais e participando muitas vezes em mais do 
que uma instituição simultaneamente. Esses jovens 
desejam vivamente a expressão religiosa, a experiên-
cia espiritual e o sentido de pertença e serviço à co-
munidade, todos essenciais para dar sentido às suas 
vidas, dividindo-se em três tipos: apropriadores, 
recuperadores e inovadores. Os apropriadores gos-
tam de estar na moda, apoderando-se das últimas 
tendências da cultura envolvente à religião, num 
estilo de cristianismo pop. Os recuperadores bus-
cam práticas litúrgicas do passado em detrimento 
das grandes igrejas e do seu entretenimento intrín-
seco, vendo as igrejas tradicionais como refúgio do 
bombardeamento comercial exterior e como local 
de união mística de corpo e espírito com Deus. Os 
inovadores tentam encontrar novas crenças e práti-
cas de viver o cristianismo, tanto dentro de movi-
mentos novos como de grupos estabelecidos. 

A qualidade das bases de dados, mundialmen-
te reconhecidas e frequentemente usadas pela aca-
demia, garante fiabilidade aos resultados, mesmo 
que o uso de diferentes bases de dados possa trazer 
problemas comparativos devido a diferenças meto-
dológicas entre anos e bases de dados (Menéndez, 
2007, p. 762), encobrindo porventura a qualidade 
das mesmas e os efeitos positivos das comparações. 
Além disso, não existem outros estudos com esses 
objetivos que compararam variáveis dessas três ba-
ses de dados, o que aumenta a importância deste 
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artigo. Dentro da disponibilidade de cada base de 
dados, produziu-se uma análise completa da reli-
giosidade, incluindo-se as dimensões adequadas 
e as variáveis respectivas. Simplificou-se a análi-
se usando-se somente as variáveis necessárias para 
ilustrar cada dimensão na sua totalidade. 

Notas

1	 Estudos parcelares a esse respeito encontram-se em 
Mesquita (2018), Coutinho (2011) e Duque (2007).

2	 Índice de desenvolvimento humano (IDH): 0,711 
(1990), 0,779 (1999), 0,814 (2008), 0,845 (2016)  
Fonte: <http://hdr.undp.org/en/data>; acesso em: 9 
jan. 2019.

3	 3 Taxas brutas de escolarização para o ensino secundário/
ensino superior: 60,9%/20,2% (1990), 100,1%/45,5% 
(1999), 101%/56,6% (2008), 114,7%/ 50,4% (2016). 
Rendimento doméstico médio: 19.409€ (1995), 23.589 
(1999), 31.904€ (2008), 30.534€ (2016). Fonte: POR-
DATA, <https://www.pordata.pt/Portugal>; acesso em: 
9 jan. 2019.

4	 As cinco crenças são: deus pessoal, vida após a morte, 
inferno, céu, pecado.

5	 Pode haver casos em que as perguntas não são exata-
mente iguais, mas são muito semelhantes, permitin-
do uma comparabilidade relativamente segura. Pode 
haver outros casos em que as categorias de resposta 
das perguntas não são todas iguais, mas existem ca-
tegorias suficientes para comparar a pergunta. Pode 
haver ainda casos em que as categorias de resposta são 
todas diferentes, embora a estrutura das categorias seja 
semelhante, mas em que se deve evitar a comparação 
para cumprir o rigor analítico.

6	 Para todas as comparações, é essencial usar sempre os 
questionários para Portugal, pois os dados analisados 
foram recolhidos com base nos mesmos. Nalgumas 
perguntas e respectivas categorias, por vezes, há dife-
renças com a redação do questionário internacional 
em inglês. Por exemplo, as categorias de uma pergun-
ta podem ser iguais em inglês, mas serem diferentes 
em português, o que torna incomparável ou mais du-
vidosa a comparação para os dados de Portugal. Aqui 
coloca-se a questão da comparabilidade internacional, 
na decorrência das traduções para cada país, e das dis-
torções que isso pode trazer. Mas essa discussão meto-
dológica ultrapassa o âmbito deste artigo.

7	 Estas perguntas estão incluídas no Anexo 1.

8	 Há 81% de católicos, 0,63% de ortodoxos, 0,84% 
de protestantes, 1,82% de outros cristãos, 0,03% de 
judeus, 0,23% de muçulmanos, 0,32% de outros não 
cristãos, 6,84% das pessoas sem religião, 8,29% que 
não responderam (INE, 2012, p. 530).

9	 Os testes não se aplicam aos inquéritos intermédios, 
para não alongar as análises e o espaço ocupado, pois 
elas servem somente para verificar as tendências entre 
a primeira e a última ronda.

10	 Embora essa categoria no ESS e no EVS da variável 
“pertença religiosa” corresponda a sem religião, daí 
não ser considerada como sem resposta.

11	 Embora não haja aqui os dados do ESS para ajudar a en-
tender melhor a tendência recente, os dados do EVS da 
pertença católica e da confiança nas igrejas aproximam-
-se na evolução entre inquéritos e entre grupos etários. 
Desta forma, parece relativamente seguro considerar a 
quebra da confiança dos dados do EVS, mesmo que eles 
subam entre 1990 e 2008. Ao contrário da variável ante-
rior, neste caso é obviamente mais discutível.

12	 Quando esse estudo não apresenta dados para alguns 
indicadores, usa-se o estudo anterior de Iparraguirre 
(2010).
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Anexo 1

Algumas perguntas foram adaptadas para se-
rem apresentadas mais simplesmente

Dimensão «comunidade»

•	 Pertença católica

1.	 C12 (ESS 2016): Qual a religião a que 
sente pertencer?

2.	 Q23a (EVS 2008): Qual a religião a que 
pertence?

3.	 V52 (ISSP 2008): E atualmente, qual é a 
sua religião?

•	 Confiança nas igrejas/organizações religiosas

1.	 Q63/v205 (EVS 2008): Diga, por favor, qual 
o grau de confiança que lhe inspira a igreja

2.	 V14 (ISSP 2008): Diga-me, por favor, 
qual a confiança pessoal que tem na Igreja 
e organizações religiosas?

Dimensão «crença»

•	 Crença no inferno (Q30/v121, EVS 2008): 
Diga por favor se acredita ou não: No Inferno

•	 Crença no céu (Q30/v122, EVS 2008): Diga 
por favor se acredita ou não: No Céu

•	 Crença na reencarnação (Q31): Acredita na rein-
carnação, ou seja, que nós vivemos mais do que 
uma vez?

•	 Crença numa espécie de espírito ou força viva 
(Q32/2, EVS 2008): Qual das seguintes afir-
mações corresponde melhor às suas crenças? 
Existe uma espécie de espírito ou força viva?

Dimensão «prática»

•	 Frequência da assistência aos serviços religiosos 
para além das ocasiões especiais

1.	 C16 (ESS 2016): Sem contar com ocasiões 
especiais tais como casamentos e funerais, 
com que frequência é que participa, atual-
mente, em serviços religiosos?
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2.	 Q25 (EVS 2008): Sem contar com casa-
mentos, funerais e baptizados, com que 
frequência vai, atualmente, à Igreja?

3.	 V54 (ISSP 2008): Com que frequência 
participa em serviços religiosos?

•	 Oração

1.	 C17 (ESS 2016): Sem contar com os ser-
viços religiosos com que frequência é que 
reza?

2.	 Q38 (EVS 2008): Costuma dedicar alguns 
momentos à oração, à meditação, à con-
templação ou a algo semelhante?

3.	 V60 (ISSP 2008): Voltando agora ao pre-
sente, diga-me, por favor, com que frequ-
ência reza.

Dimensão «norma»

•	 Justificação da homossexualidade (Q68/v240, 
EVS 2008): Utilizando a seguinte escala, em 
que 1 significa Nunca e 10 Sempre, diga se 
acha que se justifica a seguinte ação: Homos-
sexualidade

•	 Justificação do aborto (Q68/v241, EVS 2008): 
Utilizando a seguinte escala, em que 1 significa 
Nunca e 10 Sempre, diga se acha que se justifi-
ca a seguinte acção: Aborto

•	 Opinião sobre relações sexuais com pessoas do 
mesmo sexo (V7, ISSP 2008): E qual é a sua 
opinião sobre as relações sexuais entre adultos 
do mesmo sexo?



RELIGIOSIDADE DA JUVENTUDE PORTUGUESA  19 

Anexo 2

Resultados dos testes

•	 Pertença católica

1.	 Entre grupos etários: ESS (2002): χ2 (1) = 
14,484, p = 0.000; ESS (2016): χ2 (1) = 38,978, 
p = 0.000; EVS (1990): χ2 (1) = 19,636, p = 
0.000; EVS (2008): χ2 (1) = 17,472, p = 0.000; 
ISSP (1998): χ2 (1) = 2,146, p = 0.143; ISSP 
(2008): χ2 (1) = 27,092, p = 0.000. 

2.	 Entre inquéritos: ESS (18-29): χ2 (1) = 30,048, 
p = 0.000; ESS (+29): χ2 (1) = 35,249, p = 
0.000; EVS (18-29): χ2 (1) = 2,294, p = 0.084; 
EVS (+29): χ2 (1) = 3,894, p = 0.048; ISSP 
(18-29): χ2 (1) = 14,772, p = 0.000; ISSP 
(+29): χ2 (1) = 2,259, p = 0.133.

•	 Confiança nas igrejas/organizações religiosas

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): K-S = 
3,550, p = 0.000; EVS (2008): K-S = 1,346, p 
= 0.053; ISSP (1998): K-S = 1,106, p = 0.173; 
ISSP (2008): K-S = 1,353, p = 0.051. 

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): K-S = 2,726, p 
= 0.000; EVS (+29): K-S = 1,017, p = 0.252; 
ISSP (18-29): K-S = 0,944, p = 0.335; ISSP 
(+29): K-S = 1,434, p = 0.033.

•	 Crença no inferno

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): χ2 (1) = 
20,597, p = 0.000; EVS (2008): χ2 (1) = 1,646, 
p = 0.200. 

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): χ2 (1) = 
39,611, p = 0.000; EVS (+29): χ2 (1) = 3,617 p 
= 0.057.
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•	 Crença no céu

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): χ2 (1) = 
43,487, p = 0.000; EVS (2008): χ2 (1) = 0,290, 
p = 0.590. 

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): χ2 (1) = 1,093, 
p = 0.296; EVS (+29): χ2 (1) = 43,172, p = 
0.000.

•	 Crença na reencarnação

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): χ2 (1) = 
9,050, p = 0.003; EVS (2008): χ2 (1) = 3,925, 
p = 0.048. 

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): χ2 (1) = 
12,452, p = 0.000; EVS (+29): χ2 (1) = 1,295, 
p = 0.255

•	 Crença no espírito ou força viva

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): χ2 (1) = 
3,905, p = 0.048; EVS (2008): χ2 (1) = 0,184, 
p = 0.668.

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): χ2 (1) = 0,198, 
p = 0.657; EVS (+29): χ2 (1) = 7,313, p = 
0.007.

•	 Frequência de serviços religiosos

1.	 Entre grupos etários: ESS (2002): K-S = 2,386, 
p = 0.000; ESS (2016): K-S = 1,784, p = 0.003; 
EVS (1990): K-S = 2,350, p = 0.000; EVS 
(2008): K-S = 0,472, p = 0.979; ISSP (1998): 
K-S = 2,807, p = 0.000; ISSP (2008): K-S = 
1,489, p = 0.024. 

2.	 Entre inquéritos: ESS (18-29): K-S = 0,502, p 
= 0.963; ESS (+29): K-S = 1,191, p = 0.117; 
EVS (18-29): K-S = 0,179, p = 1.000; EVS 
(+29): K-S = 2,807, p = 0.000; ISSP (18-29): 
K-S = 0,006, p = 1.000; ISSP (+29): K-S = 
2,146, p = 0.000
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•	 Oração

1.	 Entre grupos etários: ESS (2002): K-S = 4,123, 
p = 0.000; ESS (2016): K-S = 3,600, p = 0.000; 
EVS (1990): χ2 (1) = 46,665, p = 0.000; EVS 
(2008): χ2 (1) = 32,196, p = 0.000; ISSP 
(1998): K-S = 3,209, p = 0.000; ISSP (2008): 
K-S = 3,473, p = 0.000.

2.	 Entre inquéritos: ESS (18-29): K-S = 1,153, p 
= 0.140; ESS (+29): K-S = 1,730, p = 0.005; 
EVS (18-29): χ2 (1) = 0,387, p = 0.534; EVS 
(+29): χ2 (1) = 7,972, p = 0.005; ISSP (18-29): 
K-S = 1,943, p = 0.001; ISSP (+29): K-S = 
3,197, p = 0.000

•	 Homossexualidade

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): t (759,087) 
= 3,742, p = 0.000; EVS (2008): t (1391) = 
3,769, p = 0.000; ISSP (1998): K-S = 1,422, p 
= 0.035; ISSP (2008): K-S = 3,228, p = 0.000.

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): t (677,179) = 
-10,426, p = 0.000; EVS (+29): t (1778,664) 
= -16,148, p = 0.000; ISSP (18-29): K-S = 
3,002, p = 0.000; ISSP (+29): K-S = 2,915, p = 
0.000

•	 Aborto

1.	 Entre grupos etários: EVS (1990): t (887,190) 
= 2,898, p = 0.004; EVS (2008): t (1457) = 
4,354, p = 0.000. 

2.	 Entre inquéritos: EVS (18-29): t (745,819) 
= -3,056, p = 0.002; EVS (+29): t (1851) = 
-2,388, p = 0.017.
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Este artigo, baseado no European Values 
Study, European Social Survey e Interna-
tional Social Survey Programme, discute 
a evolução da religiosidade juvenil portu-
guesa no período 1990-2016, comparan-
do com o restante da população, assen-
te em quatro dimensões: comunidade, 
crença, prática e norma. As dimensões 
“comunidade”, “prática” e “norma” de-
crescem, embora a “prática” possa estar 
estabilizada. A dimensão “crença”, cristã 
e não cristã, cresce ou mantém-se. As di-
mensões “comunidade”, “prática” e “nor-
ma” são menores nos jovens, enquanto a 
dimensão “crença”, cristã e não cristã, é 
maior ou igual nos jovens. O artigo con-
tribui para analisar a religiosidade juvenil 
em Portugal de forma mais exaustiva do 
que se encontra atualmente feito.

RELIGIOSITY OF PORTUGUESE 
YOUTH: RECENT EVOLUTION 
AND COMPARISON WITH 
POPULATION AGED 29 
OR OLDER

José Pereira Coutinho

Keywords: Religiosity; Youth; Portugal; 
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This paper, based on the European Val-
ues Study, European Social Survey and 
International Social Survey Programme, 
discusses the evolution of Portuguese 
youth religiosity in the period between 
1990 and 2016, comparing it with the 
population aged 29 or older, based on 
four topics: community, belief, prac-
tice and norm. The topics “commu-
nity”, “practice”, and “norm” decrease, 
although “practice” may be stabilized. 
The topic “belief ”, Christian and non-
Christian, increases or keeps the same 
value. The topics “community”, “prac-
tice” and “norm” are less representative in 
young people, while the topic “belief ”, 
Christian or non-Christian, is more or 
equally representative in young people. 
The paper contributes in the analysis 
of the youth religiosity in Portugal in a 
more comprehensive way than it is cur-
rently done. 

RELIGIOSITÉ DANS LA 
JEUNESSE PORTUGAISE : 
ÉVOLUTION RÉCENTE ET 
COMPARAISON AVEC LA 
POPULATION AGÉE DE PLUS  
DE 29 ANS

José Pereira Coutinho

Mots-clés: Religiosité; Jeunesse; Portu-
gal; Évolution; Comparaison.

Cet article, basé sur l’European Values 
Study, l’European Social Survey et l’Inter-
national Social Survey Programme, traite 
de l’évolution de la religiosité juvénile 
portugaise au cours de la période 1990-
2016, par rapport à la population de plus 
de 29 ans, sur la base de quatre dimen-
sions: Communauté, croyance, pratique 
et norme. Les dimensions «communau-
té», «pratique» et «norme» diminuent, 
bien que la «pratique» puisse être stabili-
sée. La dimension «croyance», chrétienne 
et non-chrétienne, augmente ou se main-
tient. Les dimensions «communauté», 
«pratique» et «norme» sont moins im-
portantes chez les jeunes, tandis que la 
dimension «croyance», chrétienne et 
non-chrétienne, est plus grande ou égale 
chez les jeunes. L’article contribue à ana-
lyser la religiosité juvénile au Portugal de 
manière plus exhaustive qu’actuellement.


